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Resumo 

A empatia é um processo comum a todos nós através do qual conseguimos inferir e 

compreender o estado do outro. Este termo, empatia, pressupõe diferentes componentes na sua 

génese: uma componente emocional onde há uma irradiação em nós daquilo que o outro sente, 

uma componente cognitiva que passa pelo reconhecimento e compreensão da perspetiva do 

outro e uma terceira componente, a compaixão, onde se presume que tendemos a agir da 

forma pró-social quando confrontados com certos estímulos. Neste estudo foi avaliado 

também o Arousal Sexual. Este define-se como um estado geral, impulsionado através de 

estímulos internos e externos. A junção dos mesmos permite aos indivíduos encontrar-se num 

estado sexualmente aroused e definir-se como excitados.  

Através de um Questionário Sociodemográfico e da aplicação da rotina experimental 

EmpaToM, 32 participantes do sexo masculino, entre os 18 e os 31 anos e de orientação 

heterossexual foram expostos a vídeos com conteúdo sexualmente explícito que retratavam 

interações de diferentes valências. Tínhamos então, uma interação consensual onde a atriz 

demonstrava sentir prazer, uma interação consensual onde a atriz do vídeo se mostrava com 

uma postura apática/neutra e uma terceira interação, que retratava um ato sexual não 

consentido e por isso com uma valência negativa. Após a visualização de cada vídeo foram 

realizadas uma série de perguntas que permitiam avaliar a empatia afetiva, Teoria da Mente e 

Compaixão, bem como o Arousal sexual que o participante estaria a sentir. O objetivo foi o de 

avaliar os valores da empatia demonstrados mediante a valência dos vídeos e averiguar se 

existe algum tipo de influência da empatia no arousal sexual sentido. 

Os resultados mostram que a valência dos vídeos vai influenciar as respostas dos 

participantes no sentido em que a valência positiva está associada a um maior arousal sexual, 

evidenciando a importância dos estímulos para o estado aroused. De realçar que para a 

empatia afetiva, esta teve uma maior expressão nos participantes quando o vídeo demonstrado 

tinha uma valência negativa. Para esta foi também encontrada uma correlação positiva entre a 

mesma e o arousal sexual. No que diz respeito à Teoria da Mente, na sua grande maioria os 

participantes reconheceram as emoções pela atriz demonstradas. Já na compaixão vemos que 

esta aumenta conforme a valência dos vídeos se torna negativa. 

Palavras-chave: Empatia; Teoria da Mente; Compaixão; Arousal Sexual. 
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Abstract 

Empathy is a process common to all of us through which we manage to infer and 

understand the state of the other person. This term, empathy, presupposes different 

components in its genesis: an emotional component where there is an irradiation in us of what 

the other person feels, a cognitive component which involves the recognition and 

understanding of the other person's perspective and a third component, compassion, where it is 

presumed that we tend to act in a pro-social manner when faced with certain stimuli. In this 

study the Sexual Arousal was also evaluated. This is defined as a general state, driven through 

internal and external stimuli. The combination of these allows individuals to be in a sexually 

aroused state and to define themselves as aroused.  

Through a Sociodemographic Questionnaire and the application of the EmpaToM 

experimental routine, 32 male participants, aged between 18 and 31 years old and of 

heterosexual orientation were exposed to videos with sexually explicit content that depicted 

interactions of different valence. We had then, a consensual interaction where the actress 

showed pleasure, a consensual interaction where the actress in the video showed herself with 

an apathetic/neutral posture and a third interaction, which portrayed a non-consensual sexual 

act and therefore with a negative valence. After viewing each video a series of questions were 

asked to assess the affective empathy, Theory of Mind and Compassion, as well as the sexual 

Arousal the participant would be experiencing. The objective was to evaluate the values of 

empathy demonstrated by means of the valence of the videos and to ascertain if there is any 

type of influence of empathy on the sexual arousal felt. 

The results show that the valence of the videos will influence the responses of the 

participants in the sense that the positive valence is associated to a greater sexual arousal, 

demonstrating the importance of stimuli for the aroused state. It should be highlighted that 

affective empathy had a greater expression in the participants when the video shown had a 

negative valence. A positive correlation was also found between this and sexual arousal. As 

far as Theory of Mind is concerned, in the great majority of participants recognised the 

emotions demonstrated by the actress. On the other hand, we can see that compassion 

increases as the valence of the videos becomes negative. 

 

Keywords: Empathy; Theory of Mind; Compassion; Sexual Arousal. 
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Résumé 

L'empathie est un processus commun à tous, grâce auquel nous parvenons à déduire et à 

comprendre l'état de l'autre personne. Ce terme, l'empathie, présuppose différentes 

composantes dans sa genèse : une composante émotionnelle où il y a une irradiation en nous 

de ce que l'autre personne ressent, une composante cognitive qui implique la reconnaissance et 

la compréhension de la perspective de l'autre personne et une troisième composante, la 

compassion, où l'on présume que nous avons tendance à agir de manière pro-sociale face à 

certains stimuli. Dans cette étude, l'excitation sexuelle a également été évaluée. Il s'agit d'un 

état général, déterminé par des stimuli internes et externes. La combinaison de ces éléments 

permet aux individus d'être dans un état d'excitation sexuelle et de se définir comme étant 

excités.   

Grâce à un questionnaire sociodémographique et à l'application de la routine expérimentale 

EmpaToM, 32 participants masculins, âgés de 18 à 31 ans et d'orientation hétérosexuelle, ont 

été exposés à des vidéos au contenu sexuellement explicite représentant des interactions de 

valence différente. Nous avions donc, une interaction consensuelle où l'actrice montrait du 

plaisir, une interaction consensuelle où l'actrice dans la vidéo se montrait avec une posture 

apathique/neutre et une troisième interaction, qui représentait un acte sexuel non consensuel et 

donc avec une valence négative. Après le visionnage de chaque vidéo, une série de questions 

ont été posées pour évaluer l'empathie affective, la théorie de l'esprit et la compassion, ainsi 

que l'excitation sexuelle que le participant aurait ressentie. L'objectif était d'évaluer les valeurs 

d'empathie démontrées au moyen de la valence des vidéos et de vérifier s'il existe un type 

d'influence de l'empathie sur l'excitation sexuelle ressentie. 

Les résultats montrent que la valence des vidéos influence les réponses des participants dans le 

sens où la valence positive est associée à une plus grande excitation sexuelle, démontrant 

l'importance des stimuli pour l'état d'excitation. Il convient de souligner que l'empathie 

affective s'est davantage exprimée chez les participants lorsque la vidéo présentée avait une 

valence négative. Une corrélation positive a également été trouvée entre ce facteur et 

l'excitation sexuelle. En ce qui concerne la théorie de l'esprit, la grande majorité des 

participants ont reconnu les émotions manifestées par l'actrice. D'autre part, nous pouvons 

constater que la compassion augmente lorsque la valence des vidéos devient négative. 

Mots clés : Empathie ; Théorie de l'esprit ; Compassion ; Excitation sexuelle. 
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1. Introdução 
 

 

Enquanto humanos, não conseguimos claramente perceber os sentimentos e 

pensamentos do outro, e por isso procuramos nas nossas próprias experiências e vivências 

ferramentas para o conseguirmos fazer. Para que tal aconteça são necessários que dois 

processos complementares ocorram: a Empatia e Teoria da Mente (TdM) (Weiblen et al., 

2021). 

Desde há muito tempo que a empatia tem vindo a ser estudada em fenómenos de 

agressão sexual em simultâneo com o Arousal sexual sentido por indivíduos com e sem 

historial de agressões sexuais. Rice et al. (1994) diz que indivíduos com uma maior propensão 

para a agressão sexual acabam por sentir uma menor empatia para com a vítima quando 

deparados com estímulos relativos a não consentimento.  No estudo de Craig et al. (2017), 

este, evidencia que a violência e pistas de não consentimento induzem estados de afeto 

negativo em alguns sujeitos, acabando por influenciar o nível de Arousal sexual por eles 

sentido. 

Para Preckel et al. (2018), enquanto espécies sociais, os seres humanos são 

constantemente desafiados a processar estímulos sociais que recebem por parte de outros. Esta 

troca de estímulos cria interações que são suportadas por capacidades sócio-afetivas e sócio-

cognitivas tais como a empatia, compaixão e Teoria da Mente (TdM). 
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2. Enquadramento Teórico 
 

 

2.1 Empatia Afetiva, Cognitiva (TdM) e Compaixão 

 

Empatia pode ser definida, segundo Engen & Singer (2013), como o processo em que 

um indivíduo, através da perceção do estado afetivo, mental, expressões faciais e posturas de 

outra pessoa, consegue criar esse estado nele mesmo, quer seja positivo ou negativo (Preckel 

et al., 2018). Ainda assim,  apesar deste aparente contágio, reconhece que a origem e causa 

deste estado afetivo está no outro (Preckel et al., 2018), e que, segundo Bernhardt & Singer 

(2012),  vai permitir predizer e compreender não só os comportamentos do outro como 

também os seus sentimentos e motivações, e agir de acordo com eles, demonstrando aqui o 

seu valor adaptativo. 

 Dentro da empatia, esta pode ser dividida entre empatia cognitiva e afetiva. A 

primeira é vista por (Hogan, 1969) como uma habilidade cognitiva através da qual se 

consegue perceber a emoção presente no outro sem que nos deixemos contagiar por ela. A 

esta, está associada a Teoria da Mente (TdM), isto é, a capacidade de perceber intenções, 

sentimentos, crenças e desejos de outra pessoa, de modo a que seja mais fácil prever e explicar 

o seu comportamento (Demers & Koven, 2015). Pressupõe que a pessoa tem a perspetiva do 

que está acontecer com o outro através da projeção dela mesma para essa situação inferindo 

assim acerca dos seus pensamentos e emoções no contexto em que ocorrem e de como seria a 

sua própria experiência pessoal naquela situação (Weiblen et al., 2021). 

No que concerne à empatia afetiva, para Zaki & Ochsner (2012) esta é caracterizada 

por ser um traço afetivo onde, não só há o reconhecimento, como também há a capacidade de 

experienciar as emoções pelo outro demonstradas, havendo, por isso, um contágio destas. 

Ainda no domínio afetivo encontramos a compaixão, que se refere a um estado 

emocional e/ou motivacional caracterizado por amor, bondade e um desejo profundo de bem-

estar ao outro que está a sofrer (Preckel et al., 2018). Stevens & Taber (2021), chegam a 

definir a compaixão como uma emoção independente da empatia afetiva e próxima da tristeza, 
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com a particularidade de ser uma emoção com uma propensão para a ação, a de melhorar o 

estado do outro. Este sentimento acaba por criar uma resposta de necessidade de alívio do 

sofrimento e motivação para o fazer, mas não necessariamente o contágio desse sofrimento 

(Preckel et al., 2018), enquanto que num processo empático (por exemplo num contacto com 

alguém triste) haveria contágio desse mesmo sentimento de tristeza (Bernhardt & Singer, 

2012).  

Ainda assim, apesar do valor adaptativo atrás referido, a experiência de empatia não é 

transversal a todos os indivíduos nem experienciada em todas as interações sociais.  No estudo 

de Engen & Singer (2013) é dito que frequentemente, apesar do confronto com sofrimento de 

terceiros, isso não nos afeta enquanto indivíduos por diferentes motivos. Esses motivos 

passam por: não se sentir motivação de despender atenção a essa situação, escolher ignorar 

essa motivação, ou até, a falta de capacidade de experienciar os sentimentos do outro devido 

às próprias crenças sobre estes. Os autores referem ainda que a ressonância empática não se 

trata de uma resposta automática que se deixa influenciar pelos sentimentos de quem rodeia os 

indivíduos, mas que é algo dependente de vários fatores. Estes fatores podem ser 

características individuais enquanto sujeito que vai criar empatia, como do objeto alvo da 

empatia, contexto social de ambos, das crenças e características individuais quando 

confrontados com emoção de outros. 

No caso específico da empatia relacionada com a dor e sofrimento, é possível ver que 

esta é geralmente aversiva, impulsionando respostas comportamentais que reduzem a 

estimulação a que se está exposto (Price, 2000). Além disso, o facto de ver alguém que esteja a 

sofrer ou que experiencia naquele momento uma sensação menos positiva, pode suscitar em 

quem assiste, além de uma necessidade de ter um comportamento de ajuda (Hein et al., 2010), 

sentimentos de desprazer ou até sentimentos que retratam dor. 

A partilha de estados afetivos com o outro (empatia), a compaixão onde se sente 

preocupação pelo outro e ainda a TdM onde inferimos acerca do estado mental do outro são 

independentes entre si a nível neuronal, conceptual e comportamental (Preckel et al., 2018). 
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2.2 Arousal sexual 

 

O Arousal sexual surge como um estado emocional que é impulsionado por 

estímulos, quer internos quer externos, e que pode ser inferido por respostas experienciais 

(centrais), genitais (periféricas) e ainda tendências de ação e expressões motoras 

(comportamentais) (Janssen, 2011).  

Sem que estas suas dimensões, acima referidas, sejam sentidas simultaneamente, uma 

interação sexual que ocorra não pode ser considerada eficaz e, por isso, quando pretendemos 

avaliar o Arousal sexual todas elas devem ser tidas em conta. 

O Arousal sexual pode ser avaliado não só através de medidas objetivas, mas também 

subjetivas. Por isso, segundo Janssen (2011), se procurarmos uma definição de Arousal sexual, 

esta deve contemplar quer questões genitais quer questões experienciais ainda que cada vez 

mais se debata a independência entre estes indicadores quando pretendemos descrever um 

estado aroused. Apesar de grande parte dos indivíduos conseguirem experienciar Arousal 

sexual genital simultaneamente a um Arousal subjetivo, nem sempre estes dois surgem em 

conjunto (Chivers et al., 2010). Nesta dissertação, uma vez que se trabalhou com população 

masculina, é de destacar um estudo de Janssen et al. (2008) onde homens que obtiveram 

ereções enquanto viam filmes que reproduziam violações relataram não sentir qualquer tipo de 

Arousal subjetivo. Em contraste, alguns homens relatam que em idas a strip clubs sentiram um 

Arousal subjetivo, mas não obtiveram ereção. 

Posto isto, é seguro afirmar que o Arousal sexual é um construto que envolve na sua 

composição diferentes fatores como por exemplo motivação e desejo sexual (Jenssen, 2011). 

Desta forma, verificamos a veracidade da afirmação por Craig et al. (2017) que nos diz que a 

violência e pistas de não consentimento podem afetar indivíduos, e por isso influenciar o nível 

de  Arousal sexual que por estes é sentido quando expostos a esses estímulos. 

Na sua forma subjetiva, o Arousal sexual surge em forma de um desejo sexual 

sentido por um indivíduo e sofre influência de tudo aquilo que o rodeia, bem como o 

processamento dessa mesma informação (Janssen et al., 2000). 
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Embora não haja muita informação acerca da relação direta entre empatia e arousal 

sexual, ela tem sido muito estudada no caso específico de agressores de vários tipos, em 

especial agressores sexuais.  

À falta de empatia, isto é, à incapacidade de reconhecer os estados presentes na outra 

pessoa, está associado o acompanhamento de um maior Arousal sexual. Tal não acontece com 

pessoas sem qualquer historial de agressões sexuais, como visto no estudo de Craig et al. 

(2017).  Neste, verificou-se que indivíduos com historial de agressões reportaram um maior 

valor de Arousal sexual, quer objetivo quer subjetivo, em casos que reproduziam relações de 

não consentimento. O contrário foi encontrado em indivíduos com valores mais altos de 

empatia e que por sua vez relataram menores valores de Arousal sexual.  

Uma das explicações para esta descoberta passa pelo achado de que a arousal é 

inibida pelos sentimentos demonstrados pela mulher, quando esta é humilhada ou magoada, 

para aqueles sem qualquer historial ou propensão para a agressão sexual. A compreensão de 

sinais de não consentimento, ao longo da relação sexual a que estes indivíduos assistem, pode 

ser vista como empatia, uma componente crucial à nossa experiência emocional enquanto 

seres humanos (Bernhardt & Singer, 2012). 

Tal não acontece para os agressores sexuais onde esta arousal não é inibida 

(Barbaree, Marshall, & Lanthier,1979; Quinsey, 1984 cit in Rice et. al.,1994). Isto vai ao 

encontro da ideia de que os agressores creem que as mulheres gostam de ser agredidas 

sexualmente, um mito perpetuado desde há muito tempo em muitos filmes pornográficos, 

como já analisado em vários artigos ao longo dos anos (Malamuth & Check, 1980, 1983; 

Malamuth, Heim, & Feshbach, 1980; Quinsey & Chaplin, 1984 cit in Rice et al., 1994). Tal 

também explica o facto de que, nos estudos em que se apresentam estímulos que não relatam 

sofrimento, não se obtêm diferenças significativas nas respostas de agressores sexuais e não 

agressores sexuais (Blader & Marshal, 1989; Langevin et al., 1985; Murphy, Krisak, Dtalgaits, 

& Anderson, 1984 cit in Rice et al., 1994). A maior diferença pode então estar no facto de os 

agressores sexuais não sentirem empatia com as suas vítimas, isto é, violação é um ato 

cometido por alguém que se demonstra indiferente aos aspetos físicos e psicológicos de 

sofrimento das vítimas (Rice et al., 1994). 
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Investigação realizada sobre empatia e conduta moral tem sugerido que a empatia 

está positivamente correlacionada com comportamento pró-social, e a empatia foi verificada 

como inibidora de agressão e comportamento antissocial (Jolliffe & Farrington, 2006). Com o 

avançar dos anos vemos no estudo de Lim & Desteno (2016) que apesar de haver uma relação 

entre a empatia e o comportamento pró-social esta não é totalmente linear e conta com um 

mediador: a compaixão. Por outras palavras, o reconhecer no outro as emoções negativas e 

contagiar-me por elas (empatia afetiva) leva à compaixão e é a compaixão que incentiva o 

comportamento pro-social. 

Os objetivos deste estudo passam assim pela intenção de, em primeiro lugar, 

aumentar o conhecimento e informação existente neste tópico; estabelecer uma relação mais 

clara entre o grau de empatia e Arousal sexual em situações de consentimento e de não 

consentimento; e, por último, explorar a independência entre conceitos avaliados tais como o 

Arousal sexual subjetivo, a empatia cognitiva, Teoria da Mente e Compaixão. 

Chegamos por isso à questão de investigação desta dissertação: Será que mediante 

estímulos de consentimento e não consentimento, a empatia sentida tem influência no Arousal 

sexual? Quanto às hipóteses de estudo, antevê-se que indivíduos com um maior nível de 

empatia apresentem um menor nível de Arousal sexual. Pelo contrário, espera-se também que 

um nível mais baixo de empatia corresponda a um maior nível de Arousal sexual. Posto isto, 

as hipóteses foram agrupadas mediante aquilo que relacionam. Naquelas que contemplam a 

Empatia e o Arousal Sexual, onde, segundo a literatura encontrada, estímulos de não 

consentimento e a sua compreensão influenciarão o nível de empatia sentido e 

consequentemente o nível de Arousal sexual sentido (Craig et al., 2017) e tendo também em 

mente o estudo de Janssen et al. (2008), onde indivíduos perante estímulos de não 

consentimento apresentaram discrepâncias no Arousal sexual sentido, podemos antever que:  

H1: Em filmes que retratem um não consentimento com valência negativa, haverá 

uma maior empatia e consequentemente um menor Arousal sexual;  

H2: Em filmes que retratem uma consensualidade com valência neutra, não haverá 

influência da empatia sentida no Arousal sexual;  
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H3: Em filmes que retratem uma consensualidade com valência positiva, haverá um 

maior nível de empatia e um Arousal sexual mais alto;  

H4: Em filmes que retratem um não consentimento com valência negativa, haverá 

um menor Arousal sexual subjetivo;  

H5: Em filmes que retratam uma valência neutra e positiva, não haverá diferenças 

significativas no Arousal sexual subjetivo;  

Já para a Empatia Afetiva, Cognitiva e Compaixão e, segundo Hein et al. (2010), 

onde em casos de exposição a estímulos que retratem dor e sofrimento, é suscitado em quem 

assiste vontade de aliviar essa mesma dor, evidenciando a componente afetiva e compaixão 

(necessidade de aliviar quem sofre), podemos esperar que:  

H6: Em filmes que retratem um não consentimento com valência negativa, haverá 

diferenças significativas na empatia afetiva e compaixão em relação aqueles com uma valência 

positiva e neutra. 

H7: Em filmes que retratem um consentimento com valência neutra e positiva não 

haverá diferenças significativas em relação à empatia afetiva e compaixão quando comparados 

com filmes com valência negativa. 
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3. Metodologia 
 

 

3.1  Participantes  

 

Os participantes foram recolhidos principalmente através de pedidos de colaboração 

nas redes sociais, utilizando um cartaz onde eram descritas as condições de participação bem 

como forma de agendar a experiência (Anexo A). Recorreu-se também ao “efeito de bola de 

neve” uma vez que seria o meio mais fácil de ir de encontro à amostra que pretendíamos. 

Paralelamente a este pedido nas redes socais foram enviados também emails com uma 

descrição do estudo e pedido de divulgação do mesmo para Associações de Estudantes de 

vários pontos do país para obter uma amostra diversificada e mais completa. Inicialmente esta 

divulgação ocorreria também através da afixação de cartazes em locais estratégicos tais como 

Faculdades, mas o mesmo não se mostrou relevante no recrutamento de participantes uma vez 

que devido à Pandemia e suspensão da atividade letiva presencial causada pela mesma não 

havia afluência a estes espaços.  

 Após a divulgação do estudo e recolha de possíveis participantes foi possível 

obter a amostra de 32 participantes. Todos eles se enquadravam nos pré-requisitos definidos: 

género masculino, orientação heterossexual, e idade compreendida entre os 18 e os 31 anos 

(M= 24,56; DP=3,292). Destes 33 participantes recolhidos, apenas foram considerados 32 para 

análise de dados uma vez que um dos participantes tomava antidepressivos e há evidências de 

estes poderem ter efeitos na arousal sexual sentida uma vez que esta medicação poderia 

influenciar valores do arousal sexual. 

 No que diz respeito às habilitações literárias, 68,8% (n= 21) da amostra tinha 

como habilitações o Ensino Superior, 28,1% (n=9) o Ensino Secundário e 3,1% (n= 1) o 

Ensino Profissional. De salientar ainda que grande parte da amostra é composta por estudantes 

(40,6%, n=13), sendo que 34,4% (n=11) estavam empregados, 15,6% (n=5) eram 

trabalhadores-estudantes e 9,4% (n=3) se encontravam em situação de desemprego. Ainda, de 

salientar que na amostra recolhida, 12,9%, ou seja, 4 participantes consumiam Cannabis face 

aos outros 27 participantes (87,1%) que referiram não consumir qualquer tipo de droga. 
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3.2 Procedimentos  

 

Para este estudo foram utlizados dois meios de recolha de dados. Um deles, através 

do Google Forms consistia num questionário sociodemográfico que permitiu recolha de dados 

que permitiam uma caracterização da amostra.  

Foi também criada através da Plataforma Psychopy3 a experiência que continha o 

Paradigma experimental EmpaToM adaptado. Depois da rotina experimental ter sido criada na 

plataforma a mesma foi transferida para uma outra, Pavlovia que permitia a partilha da mesma 

através de um link para que a experiência pudesse ser realizada pelos participantes 

remotamente. 

A recolha de dados decorreu de forma online, através da plataforma ZOOM onde 

tanto a experimentadora como o participante estavam constantemente em chamada, e baseado 

num guião era realizada a experiência. Este guião encontra-se disponível nos anexos (Anexo 

B). 

De ressalvar que toda a experiência contou com o parecer favorável da Comissão de 

Ética da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. 

 

3.3 Questionário Sociodemográfico 

 

Para a realização da experiência foi necessária a criação de um questionário 

sociodemográfico de modo a recolher dados sociodemográficos e outros dados considerados 

relevantes para a caracterização dos participantes deste estudo. Contudo, antes da recolha de 

dados, era apresentado aos participantes o consentimento informado informando-os acerca de 

diversos aspetos. Era-lhes primeiro descrito o objetivo geral do estudo, seguido de informação 

relativa à confidencialidade dos dados recolhidos e anonimato da identidade dos participantes. 

Eram ainda alertados para os possíveis riscos e danos que poderiam resultar da sua 

participação no estudo uma vez que havia a reprodução de conteúdo sexualmente explícito 

(disponível no Anexo C). 
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 Após esta componente informativa, era pedido aos participantes que criassem o seu 

código de participante. Este era um código composto por seis dígitos e era criado pelo 

participante de modo que o seu anonimato ficasse garantido aquando do tratamento dos dados. 

Este código permitiu assim a junção dos dados referentes ao questionário sociodemográfico, 

mas também dos dados recolhidos no EmpaTom.  Foram ainda incluídos na construção do 

questionário dados relativos aos participantes tais como: idade, nacionalidade, género, 

orientação sexual, estado civil, habilitações literárias, ocupação, presença de doenças físicas, 

mentais e sexuais, toma de medicação e consumo de substâncias.  

Após estes, eram apresentados aos participantes três instrumentos que pretendiam de 

alguma forma avaliar a propensão destes para comportamentos sexualmente agressivos, que 

integram uma outra dissertação de uma colega. 

3.4 EmpaToM 

 

No que diz respeito aos procedimentos que foram utilizados, estes são adaptados 

considerando o paradigma experimental EmpaToM utilizado por Winter et al (2017). Este 

paradigma tem a particularidade de permitir de forma simultânea aceder a empatia afetiva e 

cognitiva (Kanske et al., 2015) através da resposta a perguntas que são apresentadas após o 

participante assistir a uma série de vídeos com diferentes valências, averiguando assim a 

performance comportamental do participante. 

Foram criadas seis versões da experiência onde a ordem dos vídeos foi pseudo-

aleatorizada bem como a ordem das opções em cada versão, de forma que pudessem ser 

descartados possíveis enviesamentos nas respostas dos participantes devido à ordem dos 

vídeos apresentados.  

Sendo o objetivo principal deste estudo avaliar a influência da Empatia no Arousal 

sexual em vídeos com conteúdo sexualmente explícito foi utilizado um desenho experimental 

com uma variável independente intra-sujeitos (valência dos vídeos- positiva, neutra ou 

negativa) e duas variáveis dependentes intra-sujeitos (empatia e arousal sexual).  Foi dito aos 

participantes que estes iriam ver uma série de três vídeos e que, ao fim de cada um deles, 

teriam de responder a algumas questões. Os participantes assistiram assim a três vídeos (cada 

um com a duração de 180 segundos) que reproduziram o decorrer de uma relação sexual em 
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POV (Point of view) de modo que os participantes tivessem uma maior imersão na 

experiência. Desta forma, foi possível fomentar a possibilidade de experiência de processos 

empáticos e potenciar uma possível arousal sexual por eles passível de ser sentida. No anexo 

B, vemos printscreens de toda a experiência e na figura 1 vemos a experiência representada 

esquematicamente. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os três vídeos, acima mencionados, diferiram no tipo de interação sexual 

demonstrado: num deles existe uma interação consensual e a atriz irá demonstrar prazer 

(valência positiva), um outro demonstrará uma situação consensual, mas com uma postura 

apática (valência neutra), por fim, um último onde é representada uma situação agressiva e não 

consensual (valência negativa). 

Ao fim de cada vídeo, como já referido acima surgiam uma série de perguntas que 

pretendiam avaliar as variáveis em estudo, sendo elas: 

Figura 1- Desenho Experimental (EmpaToM adaptado) 
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Arousal sexual subjetivo. Medida auto reportada pelo participante através do item 

“Após ver este vídeo, quão sexualmente excitado se sente?” (α=.616) variando entre 0= Nada 

excitado e 6= Muito excitado.  

Empatia afetiva. Recorrendo ao item “Após ver este vídeo, como se sente 

emocionalmente?”, pretendendo avaliar estado emocional do participante (α= .504) entre -

3=Mal/negativo e 3=Bem/positivo. 

Compaixão. Com a questão “Após ver este vídeo, quanta compaixão está a sentir?” 

(α=.692), entre -3= Nenhuma e 3= Muita. 

Teoria da Mente. Pretendendo avaliar o reconhecimento de emoções no outro, este 

item “A pessoa que aparece no filme anterior…” tinha uma série de nove opções que foram 

pseudo-aleatorizadas na forma como apareciam ao participante. No final de cada vídeo, a 

pergunta que abordava a TdM mostrava três opções diferentes que retratavam os sentimentos 

que a personagem poderia estar a sentir e o participante devia escolher aquela que para ele era 

a hipótese correta. Para o com Interação Consensual (valência positiva) tínhamos as hipóteses: 

“Estava com medo”, “Estava surpreendida” e “Estava a sentir prazer sexual”. Para o vídeo de 

Interação Neutra, com valência neutra consensual tínhamos: “Estava impávida”, “Estava 

muito sexualmente excitada” e “Estava zangada”. Por fim, para o vídeo com Interação 

Coerciva (valência negativa não consensual) as opções eram: “Estava a sentir tédio”, “Estava a 

lutar contra a interação sexual” e “Estava a sentir prazer”.  

 

Raciocínio Factual. Seguindo a mesma lógica da variável anterior, o item “A pessoa 

que apareceu no filme anterior…” tinha um total de nove opções que se dividiam em 

subgrupos dependendo daquilo que estariam a caracterizar. Assim, tínhamos opções relativas à 

cor do lençol em que a atriz se encontrava deitada (“Estava num lençol azul”, “Estava num 

lençol vermelho” e “Estava num lençol amarelo”), sobre a cor de cabelo da atriz (“É loira”, “É 

morena” e “É ruiva”) e sobre a posição em que a atriz estava (“Estava de pé”, “Estava 

sentada” e “Estava deitada”). O participante devia então escolher a opção correta mediante a 

pergunta. 
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Atratividade. Perguntada através do item “Quão atraente considera a mulher 

apresentada nos vídeos?” (α=.422) onde 0=Nada atraente e 6=Muito atraente. 

 

Tabela 1 -  Síntese das variáveis do Estudo 

Variáveis M(DP) 

Arousal Sexual (vídeo da Interação Consensual) 2,16(1,594) 

Empatia Afetiva (Vídeo da Interação Consensual) ,68(1,249) 

Compaixão (vídeo da Interação Consensual) -.23(1,334) 

Teoria da Mente (vídeo da Interação Consensual) 2,94(.359) 

Raciocínio Factual (vídeo da Interação Consensual) 1,00(.000) 

Arousal Sexual (vídeo da Interação Neutra) ,55(1,060) 

Empatia afetiva (vídeo da Interação Neutra) -1,00(1,000) 

Compaixão (vídeo da Interação Neutra) ,71(1,616) 

Teoria da Mente (vídeo da Interação Neutra) 1,16(,523) 

Raciocínio Factual (vídeo da Interação Neutra) 3,00(,000) 

Arousal Sexual (vídeo da Interação Coerciva) ,13(,341) 

Empatia afetiva (vídeo da Interação Coerciva) -2,32(,832) 

Compaixão (vídeo da Interação Coerciva) 1,77(1,547) 

Teoria da Mente (vídeo da Interação Coerciva) 2,00(,258) 

Raciocínio Factual (vídeo da Interação Coerciva) 1,16(,523) 

Atratividade 2,39(1,498) 
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Para criar uma maior uniformidade nos vídeos e evitar possíveis enviesamentos na 

resposta da arousal sexual, os vídeos utilizados no estudo foram criados de forma propositada 

para este, através de uma produtora de filmes pornográficos garantindo assim uma constância 

ao longo de toda a experiência e minimizar ao máximo possíveis variações nas respostas dadas 

devido a fatores externos à valência dos vídeos, como por exemplo, diferentes atrizes com 

diferentes características que poderiam de forma inata criar uma maior atração e consequente 

Arousal sexual nos participantes. 
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4. Análise de Resultados 
 

 

Sendo este um estudo de natureza quantitativa e com um design Intra sujeitos uma 

vez que o mesmo grupo de participantes será exposto a todas as diferentes condições que o 

constituem, a variável independente deste projeto foi a valência dos vídeos exibidos, podendo 

ser negativa, neutra ou positiva. Já as variáveis dependentes serão a empatia cognitiva, afetiva, 

compaixão, Teoria da Mente, Raciocínio Factual e o Arousal sexual subjetivo. 

Sendo um estudo quantitativo, foi utilizado o IBM SPSS 28, uma plataforma para 

análise dos dados. No que concerne a este ponto, foi realizado o teste Anova para Medidas 

repetidas, tendo sido obtidos os seguintes resultados. 

4.1 Estatística Inferencial: Anova para medidas repetidas 

 

Tabela 2 - Valores Empatia afetiva sentida em relação à valência do vídeo reproduzido (1-Interação 

Consensual; 2- Interação Neutra; 3- Interação Coerciva) 

 Vídeo 1 (N=32) 

Média (DP) 

Vídeo 2 

(N=32) 

Média (DP) 

Vídeo 3 

(N=32) 

Média (DP) 

 

F(2,62) 

Empatia 

afetiva 

,66 (1,234) -1,00(,984) -2,31(,821) 74,398*** 

***ρ < .001     

Vemos que para a Empatia no vídeo da Interação Consensual (M=.66 DP=1,234) 

temos um valor mais alto no sentimento relatado que para a Empatia do vídeo da Interação 

Neutra (M=-1,00 DP=,984) e também do vídeo da Interação Coerciva (M=-2,31 DP=,821). 

Podemos concluir deste modo que conforme os vídeos vão tendo uma valência mais negativa 

também as pessoas se demonstram sentir pior com aquilo que observam e por isso o valor vai 

avançado para valores mais negativos. 
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Tabela 3 - Diferenças na Empatia afetiva sentida em relação ao vídeo reproduzido (1-Interação 

Consensual; 2- Interação Neutra; 3- Interação Coerciva) 

Vemos aqui que existem diferenças estatisticamente significativas ao nível da empatia 

sentida em função da valência dos vídeos, F (2,62) =74,4 e que esta tende a ter um valor 

negativo quando o vídeo a que os participantes assistem demonstra também uma valência 

negativa, neste caso de menos pistas de envolvimento da atriz na interação bem como de pistas 

de consentimento que são dadas ao longo do vídeo. 

4.1.1 Medição do Arousal Sexual 

 

 Tabela 4 - Medição do Arousal Sexual sentido em relação ao vídeo reproduzido (1-Interação 

Consensual; 2- Interação Neutra; 3- Interação Coerciva) 

 Vídeo 1 (N=32) 

Média (DP) 

Vídeo 2 (N=32) 

Média (DP) 

Vídeo 3 (N=32) 

Média (DP) 

 

F (2,62) 

Arousal Sexual 2,09(1,614) ,53(1,047) ,13(,336) 36,421*** 

***ρ < .001     

Quando olhamos para a Arousal no vídeo da Interação Consensual (M=2,09; 

DP=1,614) e comparada com a Arousal do vídeo da Interação Neutra (M=,53 DP=1,047) e 

com a Arousal do vídeo da Interação Coerciva (M=,13; DP=,336) vemos que conforme os 

vídeos vão tendo uma valência mais negativa também as pessoas se demonstram um menor 

arousal subjetivo face aquilo que observam e por isso o valor vai avançado para valores mais 

negativos. No entanto, vemos que a diferença nas médias é maior entre o vídeo de valência 

 

 

Vídeo 1  

vs 

Vídeo 2 

Vídeo 1 

vs 

Vídeo 3 

Vídeo 2 

Vs 

Vídeo 3 

 

Empatia afetiva *** *** ***  

***ρ < .001     
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positiva/Consensual e o de valência neutra/ambígua, e que esta diferença se atenua entre o 

vídeo de valência neutra e valência negativa/coerciva. 

Tabela 5 - Diferenças no Arousal Sexual em relação ao vídeo reproduzido (1-Interação Consensual; 2- 

Interação Neutra; 3- Interação Coerciva) 

 Vídeo1  

vs 

Vídeo 2 

Vídeo1 

vs 

Vídeo 3 

Vídeo2 

Vs 

Vídeo 3 

 

Arousal Sexual *** *** ns  

***ρ < .001     

Vemos aqui que a arousal sentida aquando do vídeo de valência positiva/Consensual 

é significativamente maior do que quando o vídeo tem uma valência neutra/ambígua ou 

negativa/coerciva. Entendemos também que existem diferenças significativas ao nível da 

arousal sentida em função da valência dos vídeos, F (2,62) =36,421 e que esta tende a ter um 

mais baixo quando o vídeo tem também ele uma valência negativa. 

4.1.2  Medição da Compaixão 

 

Tabela 6 - Medição da Compaixão sentida em relação ao vídeo reproduzido (1-Interação Consensual; 

2- Interação Neutra; 3- Interação Coerciva) 

 Vídeo 1 (N=32) 

Média (DP) 

Vídeo 2 (N=32) 

Média (DP) 

Vídeo 3 (N=32) 

Média (DP) 

 

F (2,62) 

Compaixão -,22(1,313) ,72(1,591) 1,78(1,497) 16,659*** 

***ρ < .001     

Em relação á Compaixão vemos que esta vai aumentando desde o Vídeo da Interação 

Consensual (M=-,22; DP=1,313), para o vídeo da Interação Neutra/ambígua (M=,72; 

DP=1,591) e para o vídeo da Interação Coerciva (M= 1,78; DP=1,497). Partindo destes dados 

vemos que conforme a valência do vídeo vai progredindo num sentido negativo a compaixão 

progride no sentido contrário, isto é, no sentido positivo aumentando os seus valores. 
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Tabela 7 - Diferenças na Compaixão sentida em relação ao vídeo reproduzido (1-Interação 

Consensual; 2- Interação Neutra; 3- Interação Coerciva) 

 Vídeo1  

vs 

Vídeo 2 

Vídeo1 

vs 

Vídeo 3 

Vídeo2 

Vs 

Vídeo 3 

 

Compaixão ns *** ***  

***ρ < .001     

Através da tabela acima apresentada vemos que existem diferenças estatisticamente 

significativas na compaixão F (2,62) =16,659 pelos participantes demonstrada entre aqueles 

vídeos que demonstram uma interação consensual versus aquele que demonstra uma interação 

de não consentimento. Assim, vemos que, quando o vídeo retrata sentimentos negativos por 

parte da atriz, a compaixão, isto é, vontade de atenuar a situação que observam é também ela 

significativamente maior. 

4.1.3 Medição da Teoria da Mente 

Tabela 8 - Tabela de frequências TdM (“A pessoa que apareceu no filme anterior…”) para o vídeo 

um- Condição de Interação Consensual. 

Resposta n % 

Estava com medo 1 3,1% 

Estava a sentir prazer sexual 31 96,9% 

 

Tabela 9 - Tabela de frequências TdM (“A pessoa que apareceu no filme anterior…”) para o vídeo 

dois- Condição de Interação Neutra. 

Resposta n % 

Estava impávida 28 87,5% 

Estava muito sexualmente excitada 1 3,1% 

Estava zangada 3 9,4% 
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Tabela 10 - Tabela de frequências TdM – (“A pessoa que apareceu no filme anterior…”) para o vídeo 

três- Condição de Coerção. 

Resposta n % 

Estava a sentir tédio 1 3,1% 

Estava a lutar contra a interação sexual 30 93,8% 

 Estava a sentir prazer 1 3,1% 

 

Se olharmos para o item que avalia a Teoria da Mente vemos que este é respondido 

não através de uma escala como os anteriores, mas sim através de resposta de escolha 

múltipla. Deste modo vídeo da Interação Consensual (M=2,94; DP=,354), 96,9% (n=31) dos 

participantes afirma que a atriz está a sentir prazer sexual, o que vai de acordo aquilo que é 

demonstrado no vídeo em questão. Para o vídeo da Interação neutra/ambígua (M=1,22; 

DP=,608), vemos que 87,5% (n=28) dos participantes assinalaram que a atriz “está impávida”, 

face aos 9,4% (n=3) e 3,1% (n=1) que selecionaram outras opções. Vemos evidenciado aqui 

que grande parte dos participantes parte reconhece a postura neutra demonstrada ao longo do 

vídeo. 

Para o vídeo da Interação Coerciva (M=2,00; DP= ,254), 93,8% (n=30) dos 

participantes selecionou a opção que menciona o não consentimento da atriz, em comparação 

com os 3,1% (n=1) que afirma que a atriz estaria a sentir prazer e os 3,1% (n=1) que diz que a 

atriz sentia tédio durante aquela interação. 

4.1.4 Empatia afetiva * Sexual Arousal 

Tabela 11 - Tabela de diferença nas Médias mediante o tipo de resposta (Empatia Afetiva * Sexual 

Arousal) em cada vídeo (1-Interação Consensual; 2- Interação Neutra; 3- Interação Coerciva) 

ρ < ,001*** 

Tipo De Vídeo Tipo de Resposta Tipo de Resposta Diferença média 

1 Arousal Sexual Empatia afetiva 1,438*** 

Empatia afetiva Arousal Sexual -1,437*** 

2 Arousal Sexual Empatia afetiva 1,531*** 

Empatia afetiva Arousal Sexual -1,531*** 

3 Arousal Sexual Empatia afetiva 2,438*** 

Empatia afetiva Arousal Sexual -2,437*** 
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A partir da tabela acima representada vemos que existem diferenças significativas 

quando as médias das respostas para a Empatia e para o Arousal Sexual em todas os vídeos e 

respetivas valências.  

Para melhor compreender a influência destas variáveis entre si, realizaremos uma 

Correlação de Pearson para averiguar melhor de que forma estas se relacionam. 

 

4.2 Correlações 
A seguinte tabela analisa as relações entre as diferentes dimensões em estudo, tais 

como empatia afetiva, cognitiva e compaixão e sua relação com as diferentes valências dos 

vídeos bem como a atratividade da atriz e idade dos participantes. (Por favor ver página 

seguinte.) 
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 Idade 

Após ver 

este vídeo, 

quão 

sexualmente 

excitado se 

sente? 

(vídeo 1) 

Após 

ver 

este 

vídeo, 

como 

se 

sente? 

(vídeo 

1) 

Após ver 

este vídeo, 

quanta 

compaixão 

está a 

sentir? 

(vídeo 1) 

Após ver 

este vídeo, 

quão 

sexualmente 

excitado se 

sente? 

(vídeo 2) 

Após 

ver 

este 

vídeo, 

como 

se 

sente? 

(vídeo 

2) 

Após ver 

este vídeo, 

quanta 

compaixão 

está a 

sentir? 

(vídeo 2) 

Após ver 

este vídeo, 

quão 

sexualmente 

excitado se 

sente? 

(vídeo 3) 

Após 

ver 

este 

vídeo, 

como 

se 

sente? 

(vídeo 

3) 

Após ver 

este vídeo, 

quanta 

compaixão 

está a 

sentir? 

(vídeo 3) 

Quão 

atraente 

considera a 

mulher 

apresentada 

nos vídeos? 

Idade 

r 1 - - - - - - - - - - 

ρ  - - - - - - - - - - 

n 32 - - - - - - - - - - 

Após ver 

este vídeo, 

quão 

sexualmente 

excitado se 

sente? (vídeo 

1) 

r 
-

,035 
1 - - - - - - - - - 

ρ ,851  - - - - - - - - - 

n 32 32 - - - - - - - - - 

Após ver 

este vídeo, 

como se 

sente? (vídeo 

1) 

r ,264 ,357* 1 - - - - - - - - 

ρ ,145 ,045  - - - - - - - - 

n 32 32 32 - - - - - - - - 

Após ver 

este vídeo, 

quanta 

compaixão 

está a sentir? 

(vídeo 1) 

r ,126 ,040 ,211 1 - - - - - - - 

ρ ,491 ,826 ,247  - - - - - - - 

n 32 32 32 32 - - - - - - - 

Após ver 

este vídeo, 

quão 

sexualmente 

excitado se 

sente? (vídeo 

2) 

r ,219 ,466** ,096 ,040 1 - - - - - - 

ρ ,228 ,007 ,601 ,827  - - - - - - 

n 32 32 32 32 32 - - - - - - 
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Após ver 

este vídeo, 

como se 

sente? (vídeo 

2) 

r ,090 ,163 ,080 ,150 ,251 1 - - - - - 

ρ ,626 ,374 ,665 ,413 ,167  - - - - - 

n 32 32 32 32 32 32 - - - - - 

Após ver 

este vídeo, 

quanta 

compaixão 

está a sentir? 

(vídeo 2) 

r ,062 -,040 ,048 -,046 ,054 
-

,660** 
1 - - - - 

ρ ,736 ,829 ,795 ,803 ,770 <,001  - - - - 

n 32 32 32 32 32 32 32 - - - - 

Após ver 

este vídeo, 

quão 

sexualmente 

excitado se 

sente? (vídeo 

3) 

r ,022 ,275 -,049 -,375* ,080 ,195 -,234 1 - - - 

ρ ,905 ,127 ,792 ,035 ,662 ,284 ,198  - - - 

n 32 32 32 32 32 32 32 32 - - - 

Após ver 

este vídeo, 

como se 

sente? (vídeo 

3) 

r ,079 ,145 -,046 ,054 ,275 ,320 -,168 ,497** 1 - - 

ρ ,667 ,430 ,803 ,768 ,128 ,074 ,357 ,004  - - 

n 32 32 32 32 32 32 32 32 32 - - 

Após ver 

este vídeo, 

quanta 

compaixão 

está a sentir? 

(vídeo 3) 

r 
-

,053 
,102 ,325 -,222 -,026 -,285 ,529** -,072 -,320 1 - 

ρ ,774 ,578 ,070 ,222 ,886 ,114 ,002 ,695 ,074  - 

n 32 32 32 32 32 32 32 32 32 32 - 

Quão 

atraente 

considera a 

mulher 

apresentada 

nos vídeos? 

r ,394* ,418* ,551** ,277 ,305 ,022 ,170 -,098 -,193 ,228 1 

ρ ,026 ,017 ,001 ,125 ,089 ,904 ,352 ,595 ,290 ,209  

n 32 32 32 32 32 32 32 32 32 32 
32 

 

Tabela 12 - Correlação de Pearson. (1-Interação Consensual; 2- Interação Neutra; 3- Interação Coerciva) 

*. ρ< ,05 

**. ρ< ,001 
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4.2.1 Empatia*Arousal Sexual  

Vemos assim que para o vídeo da Interação Consensual a Empatia vai influenciar a 

Arousal Sexual com r (30) =,357, ρ = ,045 indicando assim que existe correlação fraca, mas 

ainda assim significativa. 

Para o Vídeo da Interação Coerciva, aquele que relata uma situação de não 

consentimento vemos que r (30) = ,497, ρ = ,004 estando também estabelecida uma correlação 

positiva significativa ainda que fraca.  

 

4.2.2 Atratividade * Arousal Sexual 

Vemos que existe uma correlação r (30) = ,418, ρ = ,001 entre a Atratividade e o 

Arousal sexual no vídeo um. No entanto, esta mostra-se fraca ainda que estatisticamente 

significativa. 

 

4.2.3 Atratividade * Empatia Afetiva 

Quando averiguamos se existe qualquer correlação entre estas duas variáveis 

percebemos que a Atratividade possui uma correlação positiva com a Empatia Afetiva (no 

Vídeo um), onde r (30) = ,551, ρ = ,001, significando isto uma correlação moderada e 

estatisticamente significativa.  

 

4.2.4 Atratividade * Idade  

Ao analisarmos estas duas variáveis vemos que existe uma correlação positiva com a 

idade, isto é, conforme a idade dos participantes avançava mais atraente eles achavam que era 

a atriz do vídeo. Esta correlação r(30) = ,394 , ρ= ,026 mostra-se como uma correlação fraca 

mas estatisticamente significativa. 
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Discussão e Conclusões 
 

 

Com base nos resultados obtidos no estudo, podemos retirar uma série de conclusões 

e pensar sobre as mesmas. Conseguimos em relação à empatia perceber que os participantes 

de alguma forma se deixam contagiar pelo estímulo que tem presente, e que se este é um 

estímulo de uma interação com um valor positivo também consequentemente os participantes 

se irão sentir bem.  Numa primeira análise, poderíamos inferir que se tratava de um contágio 

emocional, que para alguns autores é uma outra forma de se referir à empatia afetiva 

(Nummenmaa et al., 2008) e visto que a transmissão de sinais de sofrimentos poderia causar 

nos participantes mal estar de forma natural. No entanto, é importante referir que contágio 

emocional pode expressar-se de diferentes formas: experienciando a mesma emoção que 

vemos no outro, experienciar uma emoção provocada pela emoção vista no outro mas que não 

é necessariamente essa mesma emoção ou ainda na forma de resposta emocional a uma 

situação com carga emocional ou emoção a que a pessoa está exposta (Hall & Schwartz, 

2018). Já quando nos focamos na empatia afetiva, esta vai sempre assumir além da partilha da 

carga emocional o reconhecimento da emoção que o outro sente, e é este mesmo o 

reconhecimento que nos pode corroborar a origem dos resultados obtidos no estudo. Se 

olharmos para os dados obtidos na medição da TdM vemos que na sua maioria, os 

participantes reconheceram a emoção/sentimento presente em cada vídeo e por isso podemos 

afirmar que o valor das médias obtidas para a Empatia advém de facto de uma empatia sentida 

pelos participantes e não devido a um contágio emocional dos mesmos. De salientar ainda que 

a empatia, que variava numa escala entre -3 e 3 teve para o vídeo de valência negativa um 

valor mais acentuado do que no vídeo de valência positiva/Consensual.  

No que diz respeito à Arousal sexual a mesma não obtém valores muito altos, tendo 

em conta o espetro da escala em que é medida. O mesmo pode dever-se ao facto de os 

participantes não acharem a atriz do filme atraente e por isso o arousal sexual fica também 

comprometido. Evidência disto é um estudo de Borg et al. (2019), onde homens reportaram 

uma maior vontade em se envolver sexualmente com pessoas que achavam atraentes do que 

quando com aquelas que não avaliaram como atraentes. Apesar de a atriz ser sempre a mesma 
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e no caso de o participante não a achar atraente os valores do arousal sexual tender a ser 

menor, é importante que haja este continuum nas imagens para tentar descartar fatores que 

pudessem de alguma forma alterar as respostas mediante o físico da atriz. Assim, tendo em 

conta o escrito até aqui a hipótese H5“Em filmes que retratam uma valência neutra e positiva, 

não haverá diferenças significativas no Arousal sexual subjetivo” acaba por ser rejeitada uma 

vez que ao contrário do esperado. Este resultado pode significar que para que arousal sexual 

seja sentido, deve haver estímulos positivos específicos, de que a atriz sente prazer, e que a 

falta destes significa também um menor arousal sexual. Quando a valência do vídeo é 

negativa o valor do sexual arousal é menor, provavelmente influenciado pelos indicadores de 

relação não consensual que irão diminuir o arousal sexual. Esta informação vem confirmar a 

escrita acima e evidenciar a importância de estímulos positivos (i.e., prazer) para que o 

arousal sexual aconteça. Isto vem também certificar a hipótese H4“Em filmes que retratem 

um não consentimento com valência negativa, haverá um menor Arousal sexual subjetivo”. 

Uma outra hipótese para estes resultados mais baixos passa pela duração baixa do 

filme. Tal é corroborado em estudos de Janssen et al. (2003) e Toledano & Pfaus (2006) onde 

também foram utilizados estímulos com a mesma duração e os resultados obtidos para o 

arousal sexual foram também relativamente baixos tendo em conta a escala em que eram 

medidos. É importante também referir que ao ser um valor auto reportado, pode haver uma 

certa inibição por parte do participante em assinalar o valor correto. 

Num dos poucos estudos encontrados acerca da temática da Empatia relacionada com 

o Arousal Sexual, Rice et al. (1994) observou que o Arousal sexual de homens sem historial 

de agressões sexuais quando expostos a estímulos de não consentimento era inibido devido à 

empatia sentida para com a vítima. Para Rice et al., (1994), tal acontecia porque os 

participantes de algum modo se sentiam ligados ao sofrimento da vítima expresso no filme. O 

mesmo acontece neste estudo, quando verificamos uma correlação entre a empatia afetiva dos 

participantes e a arousal sexual por eles assinalada. Podemos assim desta forma, confirmar a 

primeira hipótese do estudo, que nos dizia que perante um filme que retrate o não 

consentimento a empatia terá um valor mais expressivo contrastando com um valor mais baixo 

de Arousal sexual. 
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Não obstante, apesar de haver efeito na valência negativa, quando o vídeo tem uma 

valência neutra não há qualquer efeito significativo a registar do mesmo, confirmando assim a 

segunda hipótese sugerida: “Em filmes que retratem uma consensualidade com valência 

neutra, não haverá influência da empatia sentida no Arousal sexual.”. 

Quando o vídeo tem uma valência positiva/Consensual, a análise dos dados 

demonstrou que há um maior valor da empatia, isto é, os participantes dizem sentir-se melhor 

ao fim de visualizar o vídeo da Interação Consensual e reportam também um valor de arousal 

sexual mais elevado em comparação com as outras condições, havendo inclusive uma 

correlação positiva entre ambas as variáveis. Estes dados vão de acordo à literatura 

encontrada, que nos diz que perante estímulos como por exemplo vídeos eróticos haverá um 

estado aroused (Parada et al., 2016) e corroboram aquilo que seria esperado quando os 

participantes estão expostos a uma valência positiva. Assim, confirmamos a terceira hipótese 

“Em filmes que retratem uma consensualidade com valência positiva, haverá um maior nível 

de empatia e um Arousal sexual mais alto.”.  

Em relação à Compaixão, um estado emocional que pressupõe no eu a vontade de 

ajuda e melhoria do estado da outra pessoa, vemos que evolui de forma significativamente 

conforme se avança nos tipos de valência dos vídeos. Tal pode ser explicado pelo facto de que 

a interpretação dos sinais de desinteresse e impavidez do vídeo de Interação Neutra e do 

desconforto e sofrimento do vídeo da Interação Coerciva façam com que o participante sinta 

uma maior vontade de atenuar aquela situação.  

Em relação à atratividade vemos que existe uma correlação positiva entre a mesma e 

a idade, isto é, conforme a idade dos participantes avança também o mesmo sucede com o 

quão atraente classificam atriz. Este resultado pode dever-se assim por haver uma hipotética 

semelhança entre a faixa etária da atriz com a dos participantes e daí uma maior identificação 

promover um maior arousal. 

Podemos também confirmar a hipótese H6: Em filmes que retratem um não 

consentimento com valência negativa, haverá diferenças significativas na empatia afetiva e 

compaixão em relação aqueles com uma valência positiva e neutra uma vez que essas mesmas 

diferenças foram encontradas nos dados analisados. 
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Quanto à hipótese H7: Em filmes que retratem um consentimento com valência 

neutra e positiva não haverá diferenças significativas em relação à empatia afetiva e 

compaixão quando comparados com filmes com valência negativa esta é rejeitada uma vez 

que os valores encontrados sugerem que no que diz respeito à empatia afetiva existem 

diferenças significativas quando comparamos os vídeos de Interação Consensual com a 

Neutra. 

Em suma, os resultados obtidos permitem-nos entender que existe sim uma relação 

entre a empatia afetiva e o arousal sexual sentido quando estamos expostos a vídeos que 

retratam uma interação Coerciva. A correlação que existe entre estas dimensões, apesar de 

fraca permite estabelecer uma ligação entre elas. Este valor fraco pode dever-se ao tamanho da 

amostra, que não é de todo tão representativa quanto o desejado para nos poder fazer tirar 

conclusões assertivas. 

Numa nota reflexiva, vemos ao longo de todo o estudo, desde o enquadramento 

teórico e até à análise dos resultados e discussão dos mesmos que a Empatia e os processos 

empáticos  são ainda um construto ambíguo e com um significado muito pessoal para todos 

que a estudam. Deste modo, e indo ao encontro das conclusões de Hall & Schwartz (2018), a 

ambiguidade na definição deste conceito vem dificultar a possibilidade de a partir dele retirar 

conclusões significativas. 

4.3 Limitações 

Como em todos os estudos, há sempre aspetos que de alguma forma comprometeram 

o total sucesso do mesmo. Neste estudo em específico foram vários os aspetos que impediram 

que o mesmo avançasse da forma que era pretendida e de acordo com aquilo que havia sido 

idealizado. 

Primeiramente, um dos grandes constrangimentos foi a Pandemia da Covid-19. Este 

estudo seria realizado em ambiente laboratorial e controlado para que os resultados fossem o 

mais fiáveis possível. Por exemplo, no plano do mesmo estava contemplada a medição do 

Arousal sexual de forma fisiológica, recorrendo a strain gauges, o que nos permitira contrastar 

com os dados do Arousal sexual subjetivo e daí poder descobrir possíveis relações ou 

diferenças entre ambos. Ainda tendo em mente as limitações causadas pela Pandemia, o facto 

de a experiência decorrer online obrigou á procura de novas plataformas onde a mesma 
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pudesse ser realizada. Dado que numa primeira plataforma escolhida a recolha de dados teve 

de ser interrompida por falhas na plataforma, vimo-nos obrigadas a procurar uma nova e de 

construção de toda a rotina da experiência novamente. Este atraso no início de recolha de 

dados, acabou por vir a coincidir com o período de férias o que limitou também o tamanho da 

amostra. Ainda neste sentido, observamos que face à obrigatoriedade da recolha de dados 

online, abria lugar a possíveis fatores distratares para os mesmos acabando por poder 

comprometer o rigor dos dados por nós recolhidos. Um outro fator que penso ter contribuído 

para a fraca adesão ao estudo é o tema em questão, pois uma vez que abordamos temáticas da 

sexualidade e conteúdo sexualmente explícito, esse pode ser um fator inibidor da 

disponibilidade de potenciais participantes. A somar ao acima referido, temos ainda a questão 

da falta de recompensa pela participação no mesmo, dada não só a sua natureza bem como a 

sua duração, fator que acredito ter diminuído a predisposição para participar no estudo. 

Por fim, uma grande limitação ao longo do estudo foi a falta de literatura que 

relacionasse as duas grandes temáticas alvo do estudo: empatia e Arousal sexual. Esta carência 

de material acabou por dificultar todo o processo não só do enquadramento teórico como 

também da discussão dos resultados. 

4.4 Potencialidades 

Seria interessante num próximo estudo tentar perceber até que ponto a ordem em que 

os vídeos são mostrados influencia o Arousal sexual sentido pelos participantes e se o Arousal 

reportado pelos mesmos irá diferir daquele medido fisiologicamente. Seria também pertinente 

olhar de outro primas para a questão que nos traz aqui e tentar perceber se o Arousal sexual 

tem influência de algum modo na empatia, através da reprodução alternada de vídeos de 

carácter sexualmente explícito e sem esse carácter e perceber se haverá ou não essa relação. 

Se nas limitações foi apontada a escassez de literatura como forma de apoio à 

realização do estudo, essa mesma pode ser vista como uma potencialidade do mesmo 

demonstrando o seu carácter inovador e que de alguma forma venha a contribuir para o 

conhecimento ligado a estas temáticas bem como possa ser motivador para num futuro as 

mesmas possam ser aprofundadas.  
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Anexo B- Guião para a Recolha de dados durante a chamada ZOOM 

Instruções a dar aos participantes 

Bom dia/boa tarde. O meu nome é Carolina. Está tudo bem?  

Antes de começarmos quero agradecer-lhe o seu interesse e disponibilidade em participar nesta 

experiência. O seu contributo é valioso nesta investigação. 

Vou-lhe pedir que abra este link. Verá que há uma barra cinzenta na janela que vai avançando e 

quando esta chegar ao fim a experiência estará assim pronta a ser realizada. Neste momento, peço que não 

carregue em nada e deixe a barra correr. Mais tarde darei indicações para voltarmos aí. Aconselho que 

desligue todas as aplicações ou janelas que tiver abertas no seu computador, para não o distrair e não 

interferir com o software. 

Esta experiência terá quatro momentos e irei acompanhar todo o processo através da reunião 

zoom, no entanto sempre que estiver a desempenhar alguma tarefa, desligaremos ambos tanto o 

microfone como a câmara. Vou realçar que não terei acesso às respostas que estiver a dar, e não estarei a 

ver o que se estiver a passar no seu ecrã. As suas respostas serão sim armazenadas num sistema 

informático de forma anónima.  

Para realizar a experiência terá de em primeiro lugar preencher um questionário 

sociodemográfico e depois passaremos, então, para a realização da experiência em si. Esta experiência 

consiste na visualização de uma série de vídeos. Após cada vídeo, vão aparecer questões relacionadas 

com o mesmo para resposta. Aconselho a que esteja num local isolado, com privacidade, com o som do 

computador sempre ligado e seria melhor ainda se pudesse usar fones devido à natureza dos vídeos.  

Além disso, peço que tenha o telemóvel desligado ou em modo voo.  

Tenha em atenção de que vai indicar um número de participante no questionário e deve utilizar o 

mesmo número na experiência, assim, peço que aponte ou memorize de modo que os dados do 

questionário e da experiência possam ser associados. Mais uma vez, estarei sempre aqui para esclarecer 

alguma dúvida ainda que ambos estaremos de microfone e câmara desligados.  

Tem alguma dúvida? Precisa que esclareça algo? 

 

Vou então enviar o link do questionário e pedir que quando terminar de o preencher volte à 

reunião para só depois passarmos para a experiência. Responda SEMPRE da forma mais sincera possível 

e com a primeira resposta que lhe vier à cabeça. 

(Envia-se o link). 
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Teve alguma dúvida no questionário? 

Vá agora ao browser onde abriu a experiência e veja se esta já está carregada. Onde pedem o 

número de participante coloque o mesmo número que colocou no questionário sociodemográfico.  

Antes de iniciar a experiência (carregando em “ok”), peço que desligue tanto o microfone como 

a câmara da sessão zoom a decorrer de modo que a experiência decorra de forma mais confortável 

possível. Se em algum momento a experiência encravar, sugiro que execute o seguinte comando 

“ESCAPE”. Ainda, se porventura der algum tipo de erro, peço que tire um printscreen ou uma foto com o 

telemóvel de modo que me possa enviar e tentar perceber o que correu mal. Assim que terminar, volta à 

sessão zoom para um pequeno debriefing e tirar quaisquer dúvidas que possam ter surgido.  

É pouco provável que surja alguma dúvida durante a realização da experiência uma vez que as instruções 

vão aparecer no ecrã do seu computador, e por isso não tem problema estarmos de microfone e câmara 

desligada.   

Vou chamar à atenção para o facto de ter sempre de selecionar uma resposta em todas as questões e, mais 

uma vez, que responda SEMPRE da forma mais sincera possível e com a primeira resposta que lhe vier à 

cabeça. 

Tem alguma questão? 

DEBRIEFING  

Como correu? Tem alguma dúvida? Algum comentário ou sugestão? 

Relembro que os dados recolhidos serão sempre analisados num conjunto e nunca de forma 

individual que permita identificar as respostas de cada participante. É importante que não partilhe 

informação sobre o estudo, ou qualquer informação que possa influenciar as respostas de potenciais 

participantes. 

Se quiser ter acesso aos resultados finais da experiência, peço que daqui a algum tempo envie um email 

demonstrando esse interesse e teremos, enquanto equipa, todo o gosto em partilhá-los consigo. O email 

deve ser enviado para o seguinte endereço: investigacaofpceup2021@hotmail.com. 

 

https://forms.gle/DyD9D76dUqcgb4uo9  

 

mailto:investigacaofpceup2021@hotmail.com
https://forms.gle/DyD9D76dUqcgb4uo9
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Anexo C- Consentimento Informado e Questionário Sociodemográfico 
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